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Complexo aposta no segmento de idosos  
Serraville, localizado em Dois Irmãos, recebeu outros R$ 6 milhões em investimentos e já soma três prédios 

As necessidades especiais 
da terceira idade foram a inspira-
ção para o casal de profissionais 
da saúde Milena e João Paulo Fis-
cher inaugurar o Serraville - com-
plexo localizado na cidade gaúcha 
de Dois Irmãos voltado a idosos. 
A aposta deu tão certo que, cinco 
anos depois, o empreendimento já 
conta com três prédios. Somente a 
expansão mais recente somou in-
vestimento de R$ 6 milhões.  

Em um país no qual a popula-
ção de idosos cresce a cada dia, ne-
gócios voltados a este grupo cada 
vez mais serão demandados. Se-
gundo o coordenador do Núcleo de 
Demografia e Previdência da Fun-
dação de Economia e Estatística 
do RS (FEE), Pedro Zuanazzi, o Rio 
Grande do Sul tem a quinta maior 
expectativa de vida do Brasil, com 
média de 77,8 anos, além de ser o 
Estado com o maior percentual de 
idosos no Brasil.

Em 2016, a fatia com 60 anos 
ou mais representava 16,06% da 
população gaúcha. No Brasil, o 
contingente respondia por 14,3% 
em 2015, que são os dados disponí-
veis. Com isso, fica cada vez mais 
flagrante o grande leque de possibi-
lidade para quem quer investir no 
mercado voltado à “melhor idade”, 
adverte Zuanazzi.

O Serraville é um caso típico 
de serviço emergente que ganha 
força na carona do efeito demo-
gráfico. O casal inaugurou o local 
originalmente com dois prédios, 
no modelo mais comum de resi-
dencial. Uma edificação voltada a 
clientes com mais necessidades de 
acompanhamento, e o segundo, 
onde funciona uma clínica e centro 
de reabilitação, que são o suporte 
de assistência aos pacientes do pró-
prio local e ainda disponibilizam 
consultas médicas particulares à 
comunidade externa. A ampliação 
recente transformou o Serraville 
em complexo.

Um novo prédio de cinco an-

dares foi construído, com 81 leitos 
em suítes privativas e semiprivati-
vas, além de contar com Wi-Fi, ca-
mas com altura mais baixa - que 
permitem que se firme melhor os 
pés no chão ao levantar -, e móveis 
com cantos arredondados, para 
prevenir acidentes. Conforme Mile-
na, que tem especialização em ge-
riatria e gerontologia - o marido e 
sócio é médico geriatra -, todos as 
características do ambiente foram 
pensadas para facilitar a vida das 
pessoas com mais idade.

“A equipe médica está disponí-
vel 24 horas para atender a emer-
gências, além de termos reuniões 
semanais com pacientes para iden-
tificar possíveis problemas de saú-
de desde o seu início, tratando e 
prevenindo desde cedo qualquer 
condição”, conta a fisioterapeuta. 
O local ainda oferece serviços de 
fisioterapia, fonoaudiologia, nu-
tricionista e musicoterapia, além 
de fisioterapia aquática e hidrote-
rapia, contando com acessibilidade 
para cadeirantes.
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Para Zuanazzi, o orçamento fa-
miliar também deve ser levado em 
consideração ao tomar esse tipo de 
decisão. Segundo um levantamen-
to da instituição, com base na Pes-
quisa da Orçamento Familiar de 
2008 e 2009 no Estado, as famí-
lias com, pelo menos, um idoso em 
casa gastam, em média, 4,5 ponto 
percentual mais na renda domici-
liar per capita com saúde, incluin-
do custos com farmácias, consultas 

médicas e internação. Com as difi-
culdades próprias da idade, pode 
ser alternativa ao idoso estar em 
um lugar cercado de cuidados mé-
dicos, quando a renda permitir. O 
preço dos serviços em complexos 
como o Serraville, que oferecem o 
pacote de opções de cuidados e su-
porte, variam entre R$ 7 mil e 10 mil 
mensais, dependendo se o quarto é 
individual ou privativo e do grau 
de dependência do paciente. 


